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PROGRAMA 

OBJETIVOS: 

 

A proposta do curso é investigar as relações de Rousseau com o jusnaturalismo de Pufendorf, por 
intermédio de um estudo comparativo entre o Contrato Social e o De Jure Naturae et Gentium. As 
relações de Rousseau com o jusnaturalismo foi desenvolvida muito bem por Robert Derathé no 
seu texto clássico Jean-Jacques Rousseau e a Ciencia política de seu tempo, mas ainda 
continuam as polêmicas em torno da herança e da ruptura de Rousseau em relação ao 
jusnaturalismo.  

 

JUSTIFICATIVA: 

A discussão em torno do jusnaturalismo continua atualíssima, principalmente após as polêmicas 
que envolviam Habermas, Rawls, Leo Strauss, Michel Villey e outros sobre a consistência ou não 
das teses jusnaturalistas clássicas e de algumas recentes, como a defendida por Finnis. No 
campo da filosofia do direito, sobretudo, a questão tem voltado com  muita frequência, razão pela 
qual a proposta do nosso curso pode interessar não só aos estudantes do curso de filosofia, mas 
também aos de filosofia do direito. 

 

CONTEÚDO (EMENTA): 
 

1- Esboço da questão: Por que um estudo comparativo entre Rousseau e Pufendorf. 

2- O direito natural de Pufendorf 

3- O estado natural e os estados acessórios em Pufendorf 

4- A comunidade política como ser moral 

5- A teoria do duplo contrato em Pufendorf 

6- A estrutura do pacto segundo Rousseau 

7- A teoria da obrigação em Pufendorf 

8- A obrigação segundo Rousseau 

9- A autoridade soberana em Pufendorf  

10- Teoria da vontade geral em Pufendorf e Rousseau 

11- Consistência da comunidade política em Pufendorf 
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12- O que obriga os membros da comunidade política em Rousseau – Liberdade ou servidão 
voluntária? 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Uma dissertação sobre um tema proposto no início do curso 

 

 

OBSERVAÇÕES: 
 
 
 


